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	PREFÁCIO


	 


	O real e a travessia: memórias de um pajador


	 


	“Mas, assim como aprendi com os livros, as lembranças também formam um calhamaço: 


viro uma página, outra se sucede, e o que não fazia sentido a princípio desponta como uma revelação.


Na teia do esquecimento, a memória se faz de doses iguais de verdade e de imaginação.” 


	(Itamar Vieira Junior, em Salvar o Fogo)


	 


	Escrever o prefácio de uma obra é sempre um exercício que mexe com nossas memórias e, naturalmente, mobiliza nossos sentimentos. Não seria diferente com o livro de Caroline Tecchio, “Memórias do combate à Coluna Paulista no Oeste paranaense: a escrita de si nas pajadas de um soldado (1924-1925)”, que vem trazer para o grande público a excelente dissertação de mestrado produzida pela autora, defendida no ano de 2012 no Programa de Pós-Graduação em História (PPGH) da Universidade Federal de Pelotas.  


	Além de essa dissertação ter sido muito importante na trajetória acadêmica e de vida de Carol, quero dizer que esse trabalho também foi muito importante para mim e para o PPGH/UFPel. Para mim pois foi a primeira dissertação que orientei; para a instituição por se tratar de uma representante da primeira turma do (então) recém-implantado mestrado em História. A dissertação de Caroline foi apenas a terceira dissertação defendida nessa Pós-Graduação, com grande sucesso. O tempo passou, o PPGH/UFPel se consolidou (hoje já com doutorado), e Carol traçou, com determinação, os passos da grande profissional que é hoje: professora universitária, pesquisadora, doutora, historiadora reconhecida. 


	Transitando ainda no nível acadêmico, devo dizer que a expressiva qualidade do trabalho justifica sua publicação, mesmo após a passagem de vários anos. O texto de Carol nos remete a um universo cultural riquíssimo e a um contexto histórico muito complexo. Seu recorte temporal abrange parte do período das Revoltas Tenentistas, com foco nos anos de 1924 e 1925. O personagem a partir do qual sua interpretação foi construída foi um agente histórico conhecido e, ao mesmo tempo, desconhecido para a autora: Ernesto Baptista Tecchio, seu avô de sangue, com o qual, todavia, não teve contato próximo, sendo descrito por ela como um “avô desconhecido”. Sobre essa curiosa figura, durante a infância ela e os irmãos liam, com avidez, um certo caderno de anotações. Nele se encontravam pajadas, que são escritas poéticas típicas da cultura gaúcha, que a família atribuía a Ernesto.


	Podemos especular sobre a importância dessas memórias pueris na formação da profissional que hoje se projeta diante de nossos olhos. A curiosidade despertada pelo singelo documento familiar teria interferido em sua escolha pela formação em História? O estudo das revoltas tenentistas alcançaria tamanho empenho por parte da autora (anos depois, sua tese de doutoramento também tratou desse ciclo de revoltas) não fosse sua ligação pessoal e afetiva? Até que ponto o estudo das memórias de Ernesto também representaria a busca e o esclarecimento das próprias memórias? 


	O trabalho historiográfico com escrita de si e memórias, diga-se de passagem, não é tarefa fácil. Além das qualidades triviais de um/a bom/a historiador/a, tais como capacidade de interpretação, profundidade analítica, pensamento crítico, também demanda sensibilidade e delicadeza de análise e uma perspectiva que concilie empatia e simpatia em relação ao objeto de pesquisa e para com o personagem histórico estudado. Caroline possui todas essas qualidades, e outras ainda. 


	Além de adentrar o passado com sensibilidade única, a autora nos brinda com uma escrita precisa e agradável, rara em trabalhos acadêmicos. Certeira no uso dos conceitos e na análise das documentações, a autora parte de memórias e documentos familiares, mas avança e vai muito além, ao realizar um estudo crítico sobre a conhecida caderneta de anotações do avô distante. Assim, pôde averiguar o que nem se suspeitava de início: Ernesto Baptista Tecchio não era o autor das pajadas transcritas no caderno. 


	Teria Ernesto desejado se passar por autor das pajadas, visto que não nomeia o real autor? Impossível chegar a uma conclusão. Carol mantém a análise da fonte, entrecruzando-a com outras documentações, tais como outras memórias de militares, entrevistas, mapas, imagens. Nessa investigação, persegue os fios e os rastros deixados por aquele que denomina “soldado desconhecido”, cujo destino encontra-se emaranhado ao de Ernesto e de tantos outros combatentes. 


	Nesse percurso, a autora nos apresenta uma pesquisa única, meticulosa, rigorosa, mediada por um olhar generoso e expressivo sobre seu objeto de pesquisa. Ao final da obra, Carol reconhece não ter desvendado totalmente as relações entre as memórias de Ernesto e do soldado autor das pajadas. Mas... seria isso possível? Ou mais ainda: seria isso desejável? Os caminhos percorridos, as análises realizadas, mostram o valor essencial do texto de Caroline Tecchio, ou, dito nas palavras de um grande prosador, “[...] o real não está na saída nem na chegada: ele se dispõe para a gente é no meio da travessia” (Guimarães Rosa, em Grande Sertão: Veredas).                     


	Considero importante ainda lembrar que esse trabalho está relacionado diretamente à expansão de políticas inclusivas de educação ocorridas na primeira década dos anos 2000. Caroline fez parte do Programa de Pós-Graduação em História da Universidade Federal de Pelotas, público, gratuito e de qualidade. Ela foi também bolsista da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), condição que lhe permitiu dedicar-se inteiramente aos estudos, bem como sobreviver em local distante de sua casa durante a sua realização.


	Saindo do universo estritamente acadêmico, quero dizer que Carol, ou Caroline, tornou-se bem mais que uma orientanda, minha primeira orientanda de mestrado: tornou-se uma querida amiga, que aprendi a admirar. Resiliente, carinhosa, ética e batalhadora como poucas. Nossas famílias são unidas por laços de afeto e respeito, que a distância jamais irá apagar. À Carol, novamente, envio meus parabéns pelo belíssimo trabalho e sua publicação. Aos leitores e leitoras, congratulo pela escolha. Encontrarão aqui uma excelente obra de história, de uma ótima historiadora, executada com maestria. Que possam ter todos e todas uma proveitosa leitura. 


	 


	Márcia Janete Espig


	(Pelotas, abril de 2024)


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 




	APRESENTAÇÃO




	 


	O texto original deste livro foi escrito para obtenção de meu título de Mestra em História pelo Programa de Pós-Graduação em História da Universidade Federal de Pelotas. A pesquisa, desenvolvida sob o olhar cuidadoso da orientadora Márcia Janete Espig, ganha agora o formato de livro e, assim, chega a mais e novos leitores. O centenário das Revoltas Tenentistas, cujos principais episódios estão localizados entre 1922 e 1924, é um bom momento para reavaliar as questões ligadas à atuação dos chamados tenentes na política da época. 


	O estudo trata das memórias de um soldado legalista que participou do combate à Coluna Paulista no Oeste paranaense entre 1924 e 1925. Suas experiências militares são narradas em forma de pajadas, versos típicos da cultura gaúcha. Os versos foram registrados em um Caderno de Anotações de meu avô Ernesto Baptista Tecchio e a autoria das poesias é desconhecida. Ernesto serviu no Exército em Cruz Alta, Rio Grande do Sul, em 1928, enquanto o soldado pajador partiu para o combate à Coluna Paulista, saindo de Alegrete, Rio Grande do Sul, em 1924. Em algum momento suas trajetórias se cruzaram e Ernesto teve acesso às pajadas. Considerando as relações estabelecidas entre as memórias do pajador e de Ernesto, que foi guardião e interlocutor dessa memória, este estudo analisa as escritas de si contidas nas fontes. 


	De maneiras distintas, esses indivíduos conservam suas opiniões através de narrativas. Utilizando-se teoricamente de autores que discutem aspectos memorialísticos e a escrita de si, este trabalho considera as intencionalidades do pajador em produzir a narrativa na forma de versos que expressam características de sua cultura regional. Este livro amplia as interpretações sobre as Revoltas Tenentistas a partir da análise das pajadas, que constituem o olhar de um soldado raso sobre os enfrentamentos.


	Quanto às perspectivas teórico-metodológicas, trabalho com a História Cultural e me inspiro na metodologia da micro-história, tendo como prinicipais conceitos a memória e a representação. A historiografia sobre Revoltas Tenentistas auxilia na compreensão das críticas do soldado pajador que, mesmo sendo legalista, questiona a hierarquia militar e as condições em que se encontravam os soldados rasos. Ernesto, por sua vez, pode ter se interessado pelas pajadas devido ao gosto pela leitura e, na condição de soldado raso, possivelmente se identificou com as críticas à hierarquia militar.


	 


	 


	 


	 




	INTRODUÇÃO




	 


	Memórias de soldados: o pajador e o guardião das pajadas


	 


	A história que vou contar inicia bem antes de eu me tornar historiadora. Tinha em mãos o que viria a ser uma fonte desta pesquisa desde criança. O Caderno de Anotações escrito na década de 1920 por meu avô ficava guardado numa gaveta da cristaleira da sala. A casa de madeira, a sala de visitas e as tardes que passei no interior do Oeste catarinense me permitiam ser uma leitora das memórias de um homem que conheci por um caderno, afinal meu avô faleceu quando meu pai tinha apenas 10 anos. 


	A formação em História me fez ver além naqueles versos tristes e intrigantes. Pude avaliar a natureza da escrita da fonte, as relações de uma memória entrelaçada entre as escolhas de meu avô por registrar e a produção de versos por parte de um autor que ainda não sei o nome. O trabalho do historiador só é possível quando permanecem registros da leitura que o homem faz de seu mundo, deixando marcas de suas vivências, pensamentos, ações, culturas. Num tempo em que as inovações metodológicas no ofício do historiador privilegiam o uso de documentos como diários, cartas, obras de arte, fotografias, tive a certeza de possuir escritos de grande valor.


	Ao trabalhar com um documento pessoal, precisamos lembrar que a escrita de si enquanto prática não é uma invenção contemporânea, mas nas últimas décadas esses escritos ganham visibilidade em pesquisas acadêmicas no Brasil e no mundo (Gomes, 2004A, p. 8). Os documentos antes desprezados por serem carregados de subjetividade atualmente conquistam espaço pela valorização da expressão do indivíduo. Não se trata de buscar em um relato pessoal novo recurso que permita aos historiadores dizer a verdade, e sim analisar as representações que o indivíduo produz em determinado tempo histórico. 


	As fontes que deram início a este trabalho foram o Caderno de Anotações e a Carteira Militar de Ernesto Baptista Tecchio. No caderno são descritos alguns dos dias em que o Exército brasileiro se dividia, parte defendendo a legalidade, parte a substituição do governo. Ambos os grupos afirmavam defender a nação, talvez inspirados na sentença que encontravam na primeira página de suas carteiras militares: “O Brazil espera que cada um cumpra seu dever”1. 


	O caderno que sobrou como lembrança do avô desconhecido passou a ser observado em seu sentido histórico no ano de 2005, quando ingressei no curso de Licenciatura em História. Quem estuda documentos pessoais manuseia “[...] papéis que venceram o tempo, o fogo e muitas vezes até o lixo” (Cunha, 2009, p. 252). As palavras de Cunha ilustram adequadamente a história desse Caderno de Anotações. Conforme ouvi de minha mãe e minha tia Ana, filha de Ernesto, havia uma caixa com vários papéis e cadernos com os registros dos gastos da família e as contas a serem pagas. Devido ao mau estado de conservação, escolheram um dos cadernos para guardar, e os demais foram queimados. Além do cuidado com os registros da vida militar de Ernesto, em certa medida a escolha se deu pela materialidade – guardaram o que estava mais conservado – e pela intenção de manter um dos cadernos como lembrança.


	Lendo com atenção o que passou a ser visto como um objeto de investigação, observei que aquelas poesias eram pajadas e que, por meio dessa linguagem, foram relatados os feitos “heroicos” de parte dos soldados gaúchos que lutaram contra a Coluna Paulista em 1924 e 1925. Pajadas são poesias da cultura gaúcha, em geral utilizadas para expressar opinião. Ao mencionar a cultura gaúcha neste trabalho, tem-se claro que ela está em construção, e a imagem de gaúcho elaborada pelo pajador faz parte desse processo, contemplando algumas das características dessa identidade. O contexto de 1924-1925 foi propício para o soldado falar em bravura, o que já era e se mantém enquanto adjetivo para o gaúcho. A região do pampa rio-grandense, uruguaio e argentino é o local onde se concentra a tradição de fazer pajadas. A forma de escrita escolhida pelo narrador é parte de sua cultura e demonstra a intencionalidade em marcar o lugar de onde se está falando. Assim, antes mesmo de se autoidentificar como gaúcho do pampa, a análise da escrita permite associar o sujeito a uma característica cultural de determinada região.


	A análise da escrita de si parte principalmente do conteúdo de documentos pessoais. E foi pensando no conteúdo das pajadas e na relação desse com Ernesto que tal viés interpretativo chegou a este livro. No entanto, após alguns passos dados na pesquisa e na vida, é por outros motivos que permanece. Há um impasse a ser explicado, o que leva à necessidade de justificar a permanência da escrita de si. Como narrei nas linhas anteriores, este estudo iniciou com documentos que haviam pertencido ao meu avô. Mesmo sem tê-lo conhecido, em certo ponto da pesquisa fui influenciada pelas memórias de familiares e minhas lembranças de “ouvir dizer”. Se concordo com Rezende (2004, p. 78) em sua afirmativa de que “as trilhas abertas pelas distâncias deixam sempre espaço para idealizações”, posso sugerir que Ernesto foi um pai e um avô idealizado, ou ao menos o tempo e ele próprio agiram de modo a confundir memórias quanto ao período em que foi soldado.


	No início da pesquisa eu acreditava que meu avô era o autor das pajadas, afinal nas memórias da família consta que Ernesto havia participado de uma guerra, e parecia natural que seus escritos versassem sobre esse tema. Porém, uma informação se fazia contraditória. Ao verificar sua Carteira Militar, o ingresso no exército datava de 1928. Além disso, uma data na margem do caderno, 16 de abril de 1928, indicava que Ernesto não viveu em Alegrete, tampouco combateu os tenentes. A expressão “ir à guerra” que ouvi de minha família assume outro significado, o de servir no Exército, e não implica participação em conflito armado. Talvez essa diferença no modo de tratar da trajetória de Ernesto tenha relação com a própria compreensão do que é o Exército e a diferença entre servir e participar efetivamente de um conflito armado. Soma-se a isso a dificuldade em adaptar a fala ao idioma português, tendo em vista que a família continua a falar no dialeto talian. Outra possibilidade é que o tempo e a organização das lembranças – aqui me refiro também às lembranças materiais – tenham construído uma memória segundo a qual meu avô teria lutado.


	A confirmação de que Ernesto não é autor das pajadas se deu em um momento interessante. Com o intuito de produzir mais fontes, entrevistei quatro de seus filhos. Era a última das entrevistas que me propus fazer, visto que optei por não entrevistar os filhos mais novos, incluindo entre esses meu pai. Essa seleção levou em conta que parte dos filhos tinha menos de dez anos quando Ernesto faleceu. A primeira entrevistada foi Maria Canossa, a filha mais velha, que contou as lembranças que tinha de seu pai. Entre expressões de “não lembro bem” e “isso eu nunca esqueci”, misturou em seu depoimento a trajetória de seu pai à de amigos dele. Tereza Beneti esteve presente na entrevista realizada com Maria e foi a segunda entrevistada. Não contestou a versão da irmã, contudo, também admitiu não se lembrar muito sobre as histórias que seu pai contava. Em seguida, entrevistei Daniel Techio, que relatou mais sobre as condições econômicas da família e a profissão do pai, afirmando lembrar pouco sobre Ernesto. Por fim, ao questionar Ana Tecchio sobre a participação de seu pai em enfrentamentos armados quando estava no Exército, essa afirmou convictamente que ele não havia participado de embates, apenas servido no Exército.


	Essa mudança ao contar memórias apareceu em uma situação formal, quando eu, como neta de Ernesto, sobrinha de Ana e também, naquele instante, pesquisadora, liguei um gravador e fiz perguntas pontuais sobre a vida de um personagem histórico. Para minha inquietação, a mesma pessoa que passou boa parte de minha vida contando histórias de Ernesto em sua experiência militar afirmou que ele jamais havia participado de uma luta armada. Talvez essa mudança na versão de Ana para a trajetória de seu pai se justifique por uma preocupação com a verdade, levando em conta que sua fala estava sendo gravada e não era, portanto, apenas uma das conversas cotidianas da família. Qual seria o efeito da formalidade, do gravador, nesse processo? A qual parte da verdade teria eu chegado naquele momento?


	A coluna de soldados legalistas da qual fazia parte o soldado desconhecido partiu de Alegrete, Rio Grande do Sul, em setembro de 1924 e retornou em maio de 1925. Vários acontecimentos desse espaço de tempo foram registrados tendo como cenário a partida do seu estado de origem e a chegada ao “sertão” paranaense, onde legalistas e revoltosos se enfrentavam, abrangendo a descrição de combates contra os revolucionários e do retorno ao Rio Grande do Sul. 


	Ernesto Baptista Tecchio nasceu em 25 de agosto de 1904 na cidade de Guaporé2, Rio Grande do Sul. Posteriormente, o local onde morava desmembrou-se de Guaporé, vindo a se tornar a cidade de Serafina Correa. Filho dos imigrantes italianos Sebastiano Tecchio e Thomazina Zoppeletto3, ambos nascidos na Província de Vicenza, Reino da Itália4, e estabelecidos no município de Alfredo Chaves. Ernesto declarou-se carpinteiro quando de sua incorporação no Exército, profissão que seguiu ao longo de sua vida paralelamente à agricultura. Pelo que indicam as fontes, a carpintaria era uma profissão passada de uma geração a outra, visto que seu pai Sebastiano também era carpinteiro. Não tenho informações sobre o acesso de Ernesto ao ensino. Sabe-se apenas que, ao ser incorporado ao Exército em 1927, sabia ler e escrever, e possivelmente continuou estudando na escola regimental em Cruz Alta. 


	De acordo com estudos sobre as taxas de alfabetização no Brasil, em 1920 64,9% da população com mais de 15 anos não era alfabetizada (Ferraro, 2002, p.34). Esse dado mostra que Ernesto fazia parte de uma minoria que tinha acesso à leitura e à escrita, fato que o diferenciou em relação aos demais soldados, e o interesse pelas letras pode ser um indicativo de sua motivação para registrar as pajadas. O início do século XX marca a preocupação em promover a língua portuguesa em contraposição às línguas estrangeiras usadas no país (Nagle, 2004, p.262-263). Para tanto, criaram-se escolas primárias a fim de estimular o conhecimento da língua portuguesa, e, embora não haja registros sobre a educação de Ernesto, foi nesse contexto que teve a possibilidade de se alfabetizar.


	Ao sair do Exército, em 30 de abril de 19285, deixou Cruz Alta e voltou a residir em Guaporé6. Nessa cidade, casou-se com Carolina Brazzo e, em 29 de setembro de 1931, apresentou-se novamente ao Exército, dessa vez para comunicar sua mudança de residência para o distrito de Seara, na época pertencente ao município de Concórdia, Santa Catarina7. Nessa localidade viveu como agricultor e carpinteiro até o ano de 1961, quando faleceu.


	Os escritos de Ernesto não se encontram paginados. No entanto, atribuí numeração de páginas a fim de melhor referenciar o relato. O Caderno de Anotações encontra-se dividido tematicamente em três partes. Na primeira parte o soldado copia informações fornecidas pelo Exército referentes às normas de comportamento e códigos de comando de guerra. A segunda parte é composta por pajadas. Nesses versos, são tratados elementos do cotidiano da coluna legalista e impressões do que o soldado pajador havia vivenciado. Na terceira e última parte há canções, algumas mostram em seu conteúdo a exaltação à pátria, outras são canções populares. Embora as pajadas tenham espaço privilegiado na pesquisa, as demais partes são fundamentais para a compreensão da produção do relato.


	O eixo central da narrativa do soldado desconhecido é a descrição de suas vivências enquanto soldado nas Revoltas Tenentistas. As dificuldades encontradas no caminho, descrições dos locais onde acampavam e de batalhas e eventos ligados ao seu cotidiano são os principais temas abordados. Ao estudar a relação entre soldados e civis no período de estado de sítio durante as Revoltas Tenentistas em Foz do Iguaçu, Dias (2011, p. 1093) questiona: “Por que a fusão dos movimentos tenentistas ocorrida naquela região é citada em diversas publicações e pesquisas acadêmicas com tão poucos detalhes e, principalmente, distante da percepção da comunidade envolvida?” Essa pergunta remete a uma contribuição deste livro. Não se tem uma riqueza tão grande de detalhes como a que pode oferecer um trabalho com fontes diversificadas em torno desse objeto, mas as pajadas são mais um depoimento de um sujeito histórico envolvido naqueles conflitos. Se o Caderno de Anotações não pode contribuir para suprir essa lacuna nas interpretações da percepção da comunidade envolvida, temos ao menos o olhar de um soldado sobre essa comunidade. Além da guerra, o pajador acaba por tratar do território, das impressões que tinha dos lugares por onde passava. E essa análise amplia o olhar que a historiografia tem sobre as Revoltas Tenentistas.


	O conteúdo das pajadas se refere à vida militar, e não pessoal, e a ênfase em suas representações como soldado oculta qualquer informação sobre a família ou mesmo sobre as atividades que o autor exercia antes de entrar para o Exército. Talvez essa opção em escrever especificamente sobre o Exército revele a preocupação em registrar o que acontecia naquele recorte de tempo, sendo esse um período em que o soldado não teve contato com familiares. 


	Embora as pajadas sejam o eixo central de análise, as outras partes que compõem o documento oferecem informações significativas. As notas tomadas por Ernesto em algumas margens, a possibilidade de comparar a formação militar com as opiniões do soldado e o mundo cultural de Ernesto mostrado pelas músicas são reveladores. No que diz respeito ao conteúdo produzido pelo soldado desconhecido, noto dois momentos de sua escrita: os dias em que “marchavam em busca do inimigo” e quando se iniciam de fato os enfrentamentos. Isso leva a crer que as pajadas foram criadas durante a marcha da coluna comandada pelo coronel Varella da qual fazia parte o pajador. 


	No caminho rumo ao Paraná, os obstáculos para atravessar o “sertão” são evidenciados. Na época, o Oeste catarinense e paranaense ainda estava em fase de colonização. Por esse motivo a tropa passava abrindo caminhos pelas matas até encontrar um local apropriado para montar acampamento e descansar. Aliás, uma das reclamações recorrentes é o pouco tempo de parada que faziam. Quanto ao período de conflitos, a coragem e a bravura dos soldados legalistas rio-grandenses aparecem em destaque, expressando a identidade gaúcha por meio da desqualificação do inimigo. Ao descrever as batalhas, o texto do soldado desconhecido corrobora a construção da identidade de soldado gaúcho. Seu grupo é composto de heróis gaúchos defensores da pátria, enquanto o “outro” é caracterizado como composto por desordeiros que atrapalhavam o desenvolvimento de uma nação civilizada. Com os frequentes conflitos, passa a criticar seus superiores e as condições em que se encontravam os soldados.


	Ao contrário do controle da subjetividade proposto pela escola metódica, os pressupostos da historiografia atual a consideram parte do processo de pesquisa e de construção das fontes. O olhar do pajador sobre as Revoltas Tenentistas é subjetivo, relaciona-se com o posto ocupado por ele e as experiências que teve ao longo do percurso em direção ao Paraná e as batalhas. A apropriação que Ernesto faz das pajadas também depende de sua cultura, seu gosto e interesse pelas opiniões do pajador. As releituras e ressignificações feitas pelos sujeitos históricos que integram esta pesquisa ocorrem em função da apropriação cultural que se faz da realidade, que, por sua vez, não permanece estanque nas lembranças que se tem do passado (Chartier, 1990).
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